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RESUMO 
 
A biogeografia se correlaciona com a propagaçãode espécies vegetais, especialmente em regiões 
onde o clima é tropical. O objetivo dessa pesquisa foi relacionar a biogeografia com as propagações 
por estaquia e o uso ambiental da espécie Bougainvillea spectabilisWilld. O método utilizado foi o 
dedutivo, e a pesquisa tem abrangência quantiqualitativa, natureza e técnica observativa. Os dados 
obtidos e analisados indicaram que os estudos biogeográficos são escassos para quatro regiões 
brasileiras (norte, nordeste, sudeste e sul) e valores médios similares em relação à pesquisa sobre 
essa espécie (1 = 1,58%). Em relação aos tipos de propagações, os métodos por estaquia(2 = 
3,17%), e in vitro (1 = 1,58%), são os mais utilizados; quanto aos substratos:areia vermelha, areia 
grossa, vermiculita, solo com húmus de minhoca (Lumbricusspp.) e caule de babaçu, apresentaram 
similaridades quanto ao uso (1= 1,58%). Em relação ao uso ambiental, os dados indicaram que 
houve quatro aplicações. O uso mais frequente foi a arborização urbana (5 = 7,93%), em seguida, 
como inibidores de fitopatogênicos (2 = 3,17%), inseticidas naturais (1 = 1,58%) e a geração de 
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energia solar (1 = 1,58%). Logo, a biogeografia ainda não é pesquisada com frequência, bem como 
o método de propagação que, até hoje, só duas maneiras são utilizadas, mas, a aplicabilidade 
ambiental mostrou-se bem variada. 
 
Palavras-chave: Reprodução vegetal.Localização geográfica. Meio Ambiente. 
 
ABSTRACT 
 
Biogeography correlates with the propagation of plant species, especially in regions where the 
climate is tropical. The objective of this research was to correlate the biogeography with the 
propagation by cuttings and the environmental use of the species Bougainvillea spectabilis Willd. 
The method used was the deductive, and the research has quant and qualitative coverage, nature and 
observational technique. The data obtained and analyzed indicated that biogeographic studies are 
scarce for four Brazilian regions (north, northeast, southeast and south) and similar mean values in 
relation to the research on this species (1 = 1.58%). In relation to the types of propagation, the 
methods by cutting (2 = 3.17%), and in vitro (1 = 1,58%), are the most used; (red), red sand, coarse 
sand, vermiculite, soil with earthworm humus (Lumbricus spp.) and babacu stem, presented 
similarities regarding use (1 = 1.58%). Regarding the environmental use, the data indicated that 
there were four applications. The most frequent use was the arboreal planting (5 = 7.93%), then as 
phytopathogenic inhibitors (2 = 3.17%), natural insecticides (1 = 1.58%) and solar energy 
generation (1 = 1.58%). Therefore, biogeography is still not researched frequently, as well as the 
method of propagation that until today, only two ways are used, but, the environmental applicability 
has shown to be varied. 
Keywords: Vegetable reproduction. Geographic localization. Environmental. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O estudo da distribuição da plantas e animais está sob a responsabilidade da Biogeografia. 
Esse estudo envolve o agrupamento, as relações com outros elementos do mundo físico e humano, 
bem como as repartições, modificações na relação causa-efeito, os aspectos geográficos, o biótopo e 
as biocenoses que eles constituem (DANSERAU, 1949;ELHAI, 1965; LEMÉE, 1968; 
MARTONNE, 1954; TROPMAIR, 2012). 
Historicamente, a descoberta da Bougainvillea foi ao acaso, pois, o Conde militar francês 
chamado Louis Antoine Bougainville, aportou em Florianópolis – SC, em 1767, para reabastecer os 
navios que estavam sob o comando dele, e com os quais pretendia dar a volta ao mundo. Enquanto 
esperava o reabastecimento dos navios, o Conde fez inúmeras incursões à floresta local e, sem 
querer, encontrou a trepadeira que, atualmente, tem o gênero denominado como Bougainvillea em 
homenagem a esse militar. Após descoberta, esse Gênero foi levado para o Rio de Janeiro e Europa 
(BUENO, 2012). 
Geograficamente,a Bougainvillea concentra-se na região Neotropical do Novo Mundo e na 
região árida ocidental da América do Norte (MARCHIORETTO; LIPPERT; SILVA, 2011). Tem 
grande ocorrência no Brasil: região norte (Amazonas e Pará); nordeste (Bahia, Ceará), Centro-oeste 
(Distrito Federal, Mato Grosso do Sul) e Sudeste (São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito 
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Santo) e Sul, nos estados do Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina (FLORA DO BRASIL, 
2018).O gênero Bougainvillea apresenta as seguintes espécies: B. buttiana, B. glabra, B. peruviana, 
B. spectabilis, B. sanderiana, B. variegata, B. speciosa, B. bracteata e B. brasiliensis. Dessas, as 
mais comumente cultivadas são B. spectabilis e B. glabra, a partir das quais surgiram inúmeros 
híbridos: B. x buttiana (glabra x peruviana); B. x spectoperuviana (spectabilis x peruviana) e B. x 
spectoglabra (spectabilis x glabra (AHAMD et al., 2007).  
A propagação vegetativa apresenta inúmeras vantagens quando comparada a propagação por 
meio de sementes. Isso se deve ao fato da técnica ser considerada de baixo custo, simples e rápida, 
além de produzir um grande número de mudas em um curto espaço de tempo, ao passo que as 
mudas se apresentam uniforme, com as mesmas características da planta matriz, reduzem o período 
de juvenilidade delas (MOURA; SALLA; LIMA, 2015). 
Uma das maneiras de propagação com sucesso, é por estaquia (MONTEGUTI et al., 2008), 
em plantas ornamentais como, por exemplo, a buganvília (Bougainvillea spectabilis Willd). Isso é 
decorrente de um conjunto de fatores externos e internos. Entre os fatores internos, cita–se a 
variabilidade genética, as condições fisiológicas, a idade da planta–mãe, o tipo de estaca e o estado 
de desenvolvimento em que são colhidas. E como fatores externos, citam–se as condições 
ambientais a que as estacas são submetidas e o substrato utilizado. 
Tal método de propagação vegetativa,é um tipo de reprodução assexuada de plantas 
queconsiste no plantio de pequenas estruturas denominadas “estacas”. Elas podem ser tanto do 
caule, quanto de raízes ou folhas, e são cultivadas para obtenção de novas plantas com as mesmas 
características das matrizes. A propagação vegetativa por meio de estaquia, é uma das técnicas mais 
utilizadas na área de plantas ornamentais(SILVA; RODRIGUES; LUCENA, 2017) 
Inúmeras são as espécies vegetais que podem ser reproduzidas por estaquia, dentre elas, 
destaca-se a buganvília, uma espécie brasileira, cujas denominações variam (primavera, ceboleiro, 
três–marias ou flor–de–papel) intrarregiões. Trata-se de uma espécie rústica, trepadeira com flores 
de coloração atrativa variadas (tons de branco, laranja, vermelho, amarelo e roxo). Possui tronco 
protegido por fortes espinhos que ramificam todos os anos em rebentos. Elacresce de forma 
desordenada, E pode chegar a 9 m de altura. As flores verdadeiras são os pequenos tubos amarelos e 
brancos que se encontram envolvidos em três brácteas fundidas ou folhas modificadas que são 
responsáveis pelo seu aspecto colorido (COSTA et al., 2015). Os substratos para a reprodução da B. 
spectabilis, podem apresentar composições diferentes: caule decomposto de babaçu (Orbignya 
phalerata); vermiculita de granulometria fina; mistura de perfila e turfa, etc.(CRUZ, 2017; HILL, 
1996; MOURA et al., 2015). 
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Atualmente, os problemas com as arborizações urbanas são crescentes e resultantes do 
crescimento desordenado das áreas urbanizadas porque as vegetações perdem espaços para o 
soerguimento de unidades arquitetônicas horizontais e verticais, sejam de uso residência, comercial 
ou mista, e a ausência das arborizações conduz a um desconforto de bem-estar dos moradores e das 
pessoas que transitam no mesmo (MACHADO; SILVA; PEREIRA, 2016). 
Com o advento da era “desenvolvimentista” e da explosão imobiliária na década de 60 
houve a perda dos jardins privados e a impermeabilização do solo e o patrimônio das áreas verdes 
das cidades ficaram cada vez mais restritos à arborização de ruas, praças, parques e maciços 
florestais. Pode-se acrescentar a compactação e baixa fertilidade do solo resultantes dos processos 
de movimentação de terra para urbanização de loteamentos. De maneira semelhante, o processo de 
evolução da ocupação e uso do solo urbano, ocorreu na grande maioria das cidades brasileiras 
(PIVETTA; SILVA FILHO, 2002). 
Para mitigar tais problemas, o emprego correto da arborização no ambiente construído além 
de proporcionar o equilíbrio do microclima local, ameniza a incidência da radiação solar direto nas 
superfícies, evita o aquecimento excessivo dos materiais, assim como atua como atenuador da 
temperatura do ar, com o aumento da umidade relativa, recarga dos recursos hídricos, conservação 
da fauna, entre outras variáveis (SILVA et al., 2014). 
Consequentemente, a escolha da árvore certa para o lugar certo sem se perder nos objetivos 
do planejador e nem atropelar as funções ou o papel que a árvore desempenha no meio urbano. É 
fazer o uso de critérios técnico-científicos para o estabelecimento da arborização nos estágios de 
curto, médio e longo prazo. Muitos projetos se baseiam em métodos puramente empíricos, 
desprovidos de um conhecimento real do assunto, e isso causa um grande número de problemas nas 
redes de distribuição de energia elétrica, telefônica, calçadas, sistemas de abastecimento de água e 
esgoto, além de problemas relacionados à saúde pública, causando muitas despesas para o poder 
público como serviços de manutenção, substituição e remoção (PAGLIARI; DORIGON, 2013). 
Por todos esses problemas, a biogeografia, a propagação e uso ambiental daBougainvillea 
devem ser estudados porque esse vegetal apresenta parco conhecimento inerente a esses três temas, 
o que justifica essa pesquisa e incrementa a relevância damesma, pois, a pesquisa irá gerar dados 
que permitirão tais ações, além de conduzir ao objetivo que é correlacionar a biogeografia, os meios 
de propagação e os usos ambientais dogênero Bougainvillea. 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
2.1 A BIOGEOGRAFIA 
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 O Brasil é privilegiado e contemplado com a presença da espécieB.spectabilis nas quatro 
regiões geográficas (Figura 1). 
 
 
 
 
Figura 1 – Distribuição biogeográfica da espécie B.spectabilis.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: IBGE, 2009 
 
Na Região Norte (Porto Velho – AC) há ocorrência de B. spectabilis. Lá, durante o período 
chuvoso, essa espécie é atacada, a nível das folhas, pelo fungo Passarola bouginvillea (Muntañola) 
Castañeda e Braun.  No Nordeste (Natal – RN), a espécie predominante na área urbana é a B. 
spectabilis (NECHET; HALFELD-VIEIRA, 2013; LOPES et al., 2005)  
Na região Sudeste (Rio de Janeiro- RJ), foram estudadas oito espécies (Boerhavia diffusa L., 
Bougainvillea glabra Choisy, B. spectabilis Willd. Guapira obtusata (Jacq.) Little, G. opposita 
(Vell.) Reitz, G. pernambucencis (Casar.) Lund. Leucaster caniflorus (Mart.) Choisy e Mirabilis 
jalapa L.), a partir da análise do pólen dessas espécies. Finalmente, no Sul (Curitiba – PR; Porto 
Alegre - RS), em um fragmento de floresta ripária, há ocorrência de espécies com dosséis 
intolerantes à sombra (B. spectabilis), cuja média de altura foi igual a 8.8 m e diâmetro equivalente 
a 14,8m (BIACHINI et al., 2010; SOUZA; MENDONÇA; GONÇALVES-ESTEVES, 2010) 
 
2.2 A FAMÍLIA NYCTAGINACEAE, O GÊNERO BOUGAINVILLEA E A ESPÉCIE 
BOUGAINVILLEA SPECTABILIS WILLD 
No Brasil, o primeiro membro da Família Nyctaginaceae descoberto, pertence ao gênero 
Bougainvillea, em 1798, por Carl Ludwig Willdenow (1765 – 1812), um botânico alemão. As 
folhas são largas e ovaladas, apresentam hastes peludas, com ondulações nas bordas. As brácteas 
podem apresentar, colorações vermelhas (Figura 2A), rosa (Figura 2B) púrpura (Figura 2C), 
B. spectabilis 
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amarela (Figura 2D), e branca (Figura 2E) como posições acima ou abaixo, nos galhos, com flores 
pequenas, os espinhos são grandes e podem ser curvados. O crescimento tem hábito denso, sazonal, 
após o verão ou período seco (KOBAYASHI; McCONNELL; GRIFFS, 2007). 
 
 
 Figura 2- A) brácteas vermelhas; B) brácteas rosas; C) brácteas lilás; D) brácteas amarelas; E) brácteas 
brancas. 
 
 
 
 
 
Fonte: Tripathi, Singh e Roy, 2016. 
 
Bougainvillea é um arbusto escandescente sul-americano de crescimento vigoroso (até cinco 
metros de altura) e altamente escalável, com alto crescimento na Índia, e é favorecido por suas 
atraentes flores brácteas coloridas. As Nyctaginaceae, comumente denominadas “flores das quatro” 
porque um dos gêneros (Mirabilis), abre suas flores as quatro da tarde, estas, foram conhecidas há 
muito tempo, como um dos principais grupos de famílias de Caryophyllales (Centrospermae) com 
base na presença de pigmentos de betalaína, placentação livre central, elementos do tubo peneiro do 
tipo p e presença de perisperme, assim como evidências moleculares  (TRIPATHI; SINGH; ROY, 
2016). 
Quanto a espécie B. spectabilis Willd. Esta espécie é conhecida também como primavera, 
três-marias, tapirica, roseira-do-mato. A coloração, vermelha, laranja e rosa está localizada nas 
brácteas, uma espécie de folhas modificadas, e não na sua flor como de costume. O sucesso na 
Europa aconteceu pelo fato dela ser uma caducifólia, planta que se adapta a climas distintos.  
 
3MEIOS DE PROPAGAÇÃO 
 Dentre as técnicas de propagação desse vegetal, a estaquia tem se destacado, pelo método in 
vitro. Esse tipo de propagação, é também denominada de micropropagação, é uma das técnicas 
empregadas na cultura de tecidos vegetais. De início, pequenos fragmentos de tecido vivo, 
chamados explantes, são isolados de uma planta, desinfetados e cultivados assepticamente por 
períodos indefinidos em um meio de cultura apropriado. O objetivo é obter uma nova planta 
idêntica à original, ou seja, realizar uma clonagem vegetal. Para que variedades sejam 
micropropagadas eficientemente faz-se necessário, primeiramente, o estabelecimento de protocolos 
A E D C B 
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de desinfestação dos explantes, a elaboração de meios nutritivos específicos e demais condições 
ideais de cultivo in vitro (CRUZ, 2017; FOSCHINI, 2017; MEIRELES et al., 2018).  
Quanto ao hormônio rizogênico para enraizamento de estacas dessa espécie, os usos são 
diversos como, por exemplo, ácido indolbutírico (C12H13NO2), extratos de folhas e tubérculos do 
vegetal cujo nome popular é tiririca (Cyperus rotundus L.). Outro ácido, o naftalenoacético 
(C12H10O2), também é estimulante em raízes com gênese no caule e é utilizado em estaquias de 
Bougainvillea(COSTA et al., 2015; FANTI, 2008; SARZI, PIVETTA, 2005;MOURA; SALLA; 
LIMA, 2015). 
 
3.1 SUBSTRATOS 
 A percentagem dedesenvolvimentodas estacas de bungavília e, em geral, pequena e pode 
estar associado ao substrato usado. Outras deficiências no substrato, como baixos teores de ferro 
(Fe), clorose, interfere no crescimento da planta, especialmente quando a fonte não oferta 
nitrogênio (N).  Outros tipos de substratossão:caule decomposto de babaçu (Orbignya speciosa), 
areia (vermelha ou grossa) associada outros substratos (Ex.: palha de carnaúba - Copernicia 
cerifera Mart.) imtemperizada ou vermicompostos, apresentam bons resultados no pegamento das 
estacas, ou areia, solo com humos de minhoca, os resultados para o pegamento apresentam bom 
desenvolvimento da estaquia (BROSCHAT, 1995; MEIRELES et al, 2018; SILVA et al., 2005) 
  
3.2 USOS AMBIENTAIS 
 O gênero Bougainvillea tem grande utilização na arborização urbana, seja em canteiro, 
praçasou residências, tanto em áreas tropicais como subtropicais, devido à natureza de sua 
resistência, bem como a exigência mínima de água e cuidadosnecessários à manutenção (JAIN et 
al., 2014; MENEZES et al., 2015; PIRES et al., 2010). Devido a espessura caulinar, a espécie 
Bougainvillea spectabilis ou primavera, tem sido utilizada como quebra-ventos, especialmente em 
processos de citricultura (FEICHTENBERGER; SPÓSITO, 2004).  
Ambientalmente, a B. spectabilis (rainha púrpura) é recomendado para uso em sebes, jardim 
plantio de contêineres e cestas suspensas, possuitextura média, mistura-se facilmente em jardins, 
mas sempre pode ser equilibrada com o uso de plantas mais finas ou mais grosseiras para uma 
composição eficaz, requer manutenção ocasional e pode ser removida a qualquer momento. É uma 
boa escolha para atrair borboletas para o quintal, pois não tem características negativas 
significativas (CARVALINHO et al., 2017). 
Quanto as ações fotoquímicas, os extratos foliares podem, quando usados isoladamente ou 
combinados com outros tipos (Ex.: Mirabilis jalapa L.), ser utilizados como inibidores de 
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fitopatógenos de solo do gênero Pythium eRhizoctonia solani que causam perdas de até 100% do 
cultivo de alface (Lactuta sativa), e esse extrato tem se mostrado eficaz também na cultura de 
tomates orgânicos (AZEVEDO FILHO et al., 2011; BAPTISTA et al., 2007). 
Na função de inseticida natural, esse gênero é seguro tanto para operadores como quando 
meio ambiente, além de tornarem-se, no futuro, uma nova perspectiva para o desenvolvimento 
agrário e a conservação ambiental (DIETRICH et al., 2011). 
Outra utilidade ambiental, é quanto à sensibilidade dos pigmentos fotossintéticos (Figura 3) 
para geração de energiapor células solares sensíveis a cores, embora os estudos ainda estejam nos 
estágios iniciais(HERNANDEZ-MARTINEZ et al., 2011). 
 
Figura 3 – Estrutura química da Boungainvillea: a) betanidina; b) betaina. 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Hernandez-Martinez et al. (2011). 
 
 Vários são os usos do extrato de Bougainvillea, com destaque para a redução do diabetes e, 
em camundongos, doses superiores a 32 mg/kg, são letais.O extrato de Bougainvillea spp. 
(Nyctaginaceae) podem ser aplicados em espécies de lepidópteros-praga, incluindo H. armigera, 
porque contém metabólitos secundários como terpenos, flavonoides, alcaloides e taninos (BATES; 
JONES; BAILEY, 2000; CARVALINHO et al., 2017). 
 Quanto ao uso humano, pode ser empregado como fitoterápico, pois, a espécie B. 
spectabilis, é utilizada tradicionalmente como antibacteriano, antidiarreico, como redutora da acidez 
estomacal; em infusão, diminui a tosse e alivia as infecções pulmonares. No processo de 
biorremediação, ela pode absorver e adsorver metais pesados, no solo ou no ar, em áreas 
residenciais ou industriais, em especial quando houver metais pesados como o Cobre (Cu), Zinco 
(Zn) e Chumbo (Pb), o primeiro, por ser imóvel, é adsorvido pela rizosfera dessa planta, e o zinco 
tende a concentrar-se nas folhas (DELA CRUZ et al., 2013; HILGERT; HIGUERA; 
KRISTENSEN, 2010; JUSON; MARTINEZ; CHING, 2016). 
 Elas podem ser utilizadas como protetoras para Lages cimentícias (Figura 4a), em praças 
públicas (Figura 4b) e em vias (fluxo veicular em um só sentido, sem semáforos) ou arteriais (fluxo 
veicular no mesmo sentido ou sentidos opostos, separados por semáforos) dos subsistemas urbanos 
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(Figura 4c), e em rodovias, a B spectabilis mostra-se sensível as variações atmosféricas provocadas 
pelo intenso fluxo veicular, onde, a nível foliar, apresenta tendência a diminuição da clorofila total, 
ácido ascórbico e pH do extrato foliar, com isso, o Índice de Tolerância  da Poluição do Ar (Sigla 
em inglês: APTI), decresce (DEEPALAKSHIM et al., 2013). 
 
Figura 4 – Presença de B. spectabilisem:A) Proteção de Lages de concreto; B) em logradouros públicos. C) via do 
subsistem urbano na Índia 
 
 
 
 
 
Fontes:Kobayashi, McCommel e Griffis, 2007; Paz-Alberto, 2016. 
 
4 METODOLOGIA 
 O método utilizado foi o dedutivo (MATIAS-PEREIRA, 2016) porque partiu-se de duas 
premissas verdadeiras: (1) o Gênero Bougainvillea apresenta diversidade geografia associada a 
temperatura local; (2) os usos ambientais ainda são pouco conhecidos. Como, nesse método, a 
conclusão também é verdadeira, tem-se que é necessário incrementar esses conhecimentos sobre o 
gênero objeto dessa pesquisa. 
 Em relação a abrangência, natureza e técnica (SAKAMOTO; SILVEIRA, 2014), a 
abrangência é qualitativa; natureza observativa e técnica foi a documental, cujo levantamento de 
dados, situou-se entre 2008 a 2018, com uso de pesquisas pioneiras delineadas com os objetivos 
dessa pesquisa. Esse recorte temporal justifica-se pela dificuldade de encontrar estudos mais 
recentes no Brasil. 
 O levantamento de dados envolveu consultas a links eletrônico abertos ao público: Comissão 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO); Journal of Environmental Science, Toxicology and Food Technology, Flora do Brasil e 
Instituto Brasileira de Geografia e Estatística – Biblioteca Digital). 
 Para a discussão dessa pesquisa, o roteiro será: biogeografia, meios de propagação e usos 
urbanos. Isso para facilitar a estrutura do artigo, o que melhora a leitura e a compreensão acerca do 
assunto explorado. 
 
5 DISCUSSÕES 
A B
b 
C 
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 Foram pré-selecionadas 81 literaturas, sendo que 63 delas serviram de referência para o 
trabalho, e 18 não estavam relacionadas diretamente com a biogeografia, a propagação e o uso 
ambiental da Bougainvillea spectabilis (Tabela 1). Ressalta-se que as distribuições das literaturas 
estão classificadas entre artigos, dissertações e livros. 
 
Tabela 1 – Literatura selecionadas e os tipos de publicações utilizadas nesta pesquisa. 
NACIONAIS INTERNACIONAIS 
Artigos Dissertações Livros Artigos Livros 
Fi Fr (%) Fi Fr (%) Fi Fr (%) Fi Fr (%) Fi Fr (%) 
36 57,0 2 3,2 3 4,8 20 31,7 2 3,3 
Fonte: autores, 2018. 
 
  
 Em relação abiogeografia do Gênero Bougainvillea, no Brasil,os dados obtidos e analisados 
indicaram que, na região Norte, há pouca pesquisa (1 = 1,58%). Embora seja uma região de clima 
tropical, onde esse gênero tem boa disseminação, no estado do Acre (NECHET; HALFELD-
VIEIRA, 2008). Lá, o clima é equatorial úmido, com temperatura média anual entre 22°C a 26°C. 
Como se trata de parte da Floresta Amazônica, onde há exuberância e diversidade de flora, mostra 
que há necessidade de incentivar a pesquisa sobre esse gênero. 
 Como a temperatura ideal para esse gênero situa-se entre 16°C a 38°C, os estudos ainda são 
escassos nesse estado. Nesse caso, o estudo realizado em Porto Velho –AC(NECHET; HALFELD-
VIEIRA, 2008), foi a verificação do ataque de fungos específicos na área foliar da Bougainvillea, 
com base na taxa pluviométrica ocorrente naquele estado (2000 a 2500 mm/ano) 
 Em relação a região Nordeste, os dados obtidos sobre a B. spectabilistambém indicaram 
baixo número de pesquisas (1 = 1,58%), além de outras espécies da Família Nyctaginaceaenão é o 
fator temperatura que impede as pesquisas porque nela, ocorrem três tipos de climas: tropical, 
equatorial úmido e semiárido, com temperatura anual entre 20°C a 28°C, mas pode oscilar abaixo 
de 20°C em regiões da Chapada Diamantina e Planalto da Borborema, e as taxas de precipitação 
anual, média, oscila entre 200 a 2300 mm(LOPES et al., 2005), 
 Outro dado analisado quanto a biogeografia da Bougainvillea, no caso da região nordeste, 
indicou que, a relação dela com o tipo de solo se deve as variações climáticas e de relevo (1 = 
1,58%), pois, eles apresentam tipos de rochas e conformações do relevo diferentes: Latossolos = 
29,5; Neossolos = 24,0%; Argissolos = 16,7%; Luvissolos = 8,7%; Planossolos = 7,3%; 
Plintossolos = 6,3%; Cambissolos = 3,4%; outros = 3,2%; Águas e Dunas = 0,09% (MARQUES et 
al., 2014). 
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 Na região Sudeste, constituída por três estados: Espirito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, 
os dados obtidos indicaram que apenas no Rio de Janeiro (1 = 1,58%), já tem conhecimento sobre o 
Gênero Bougainvillea e da espécieB. spectabilis. Isso ocorreu devido ao estudo acerca dos 
pólensdelas (SOUZA; MENDONÇA; GONÇALVES-ESTEVES, 2010).  
 Porém, nesse estudo, o número de indivíduos dessa espécie, foi baixa (1). Embora a área da 
pesquisa tenha sido de restinga, típica do litoral brasileiro. Nesse local a temperatura é mais elevada 
devido a intensidade da radiação solar, o que favorece a proliferação da espécie. Outro fator pode 
ser o tipo de solo, com fisionomias secas e úmidas, onde nas secas formam-se terrenos arenosos que 
permitem a composição arbustiva com até cinco metros de altura. Logo, é importante que as 
pesquisas sobre essa espécie sejam aprofundadas para que se tenha entendimentos sobre a relação 
da B. spectabilis com o solo e o ar em área de restinga. 
 Já em Viçosa - MG, o gênero Bougainvillea está presente, mas a espécie estudada foi a 
daespécie Bougainvillea glabra Choise (1 = 1,58%), lá,denominada de primavera, cujos pólens 
contribuem para a produção de mel (Appis melífera L.) a partir do atrativo colorido das 
brácteas(MODRO et al., 2011). Mas, não há estudos sobre B. spectabilis. 
 Em relação ao clima, essa região tema predominância do clima tropical no litoral, com 
temperatura alta e duas estações bem definidas (verão chuvoso e inverso seco). Lá, devido a 
variação de temperatura entre 20°C a 25°C, há possibilidade de ocorrência e mais estudos sobre a 
Bougainvillea nessa região. 
 Na última região analisada, a Sul, já houve estudo (BIACHINI et al., 2010)sobre a espécie 
objeto dessa pesquisa, onde espécies com dosséis tolerantes a sombra, dentre elas a Bougainvillea, 
com nichos e locais específicos de ocorrência o que é um importante fator para a comunidade 
arbustiva (1 =1,58%). Mas, no recorte temporal analisado, não foram encontrados mais estudos e 
pesquisas realizadas com a Bougainvillea, por isso, outro fator pode ser a existência de quatro 
estações definidas, bem como o relevo. Isso interfere na luminosidade porque as brácteas são 
liberadas quando há luminosidade suficiente. 
 Quanto aos meios de propagação,os dados indicaram que há dois métodos mais utilizados: 
estaquia 3,17%), e in vitro (1,58%). Para estimulação da raiz, a análise dos dados indicou a 
utilização de hormônios rizogênicos sintéticos: ácido indolbutírico (COSTA et al., 2015;), ácido 
naftalenoacético, naturais como o tiririca (Cyperus rotundus L.) e a auxina e os 
carboidratos(COSTA et al., 2015; CRUZ, 2017; FOSCHINI, 2017;KOBAIACHI; McCONNELL; 
GRIFFIS, 2007;MOURA; SALLA; LIMA, 2015) 
 Para o meio de propagação o substrato também difere, pois, nos dados obtidos eles 
variaram: composto do caule de babaçu (1= 1,58%) (CRUZ, 2017), se o substrato contiver 
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areiavermelha, areia grossa, um composto com partes iguais desses dois tipos de areia, onde se 
podem acrescentar palha de carnaúba intemperizadaou vermicomposto que associado a areia grossa 
(1 = 1,58%), o enraizamento apresenta maior porcentagem quando comparado aos demais 
(BROSCHAT, 1998; SILVA et al., 2005).  
 Porém, não somente o hormônio rizogênico é o fator limitante para o crescimento da raiz 
porque fatores como a variabilidade genética, as condições fisiológicas e a idade da planta matriz, o 
tipo de estaca, à época do ano em que são coletadas, as condições ambientais a que são submetidas 
após a estaquia (MONTEGUTI et al.,2008). 
 Para o uso ambiental, os dados obtidos indicaram que, o conhecimento acerca da 
Bougainvillea está mais amplo. Arborização urbana é o uso mais frequente (5 = 7,93%), como 
quebra-ventos (1 = 1,58%); aplicação em sebes, jardins (1 = 1,58%); inibidores fitopatogênicos (2 = 
3,17%); inseticidas naturais (1,58%); geração de energia solar (1 = 1,58%). 
 Quanto ao processo de arborização urbana, independentemente do uso, ou seja, como sebe, 
cerca viva, logradouros públicos, a B. spectabilis, pode contribuir para a melhoria da qualidade do 
ar (DEEPALAKSHIM et al., 2013). Além disso, ela requer pouca manutenção (JAIN et al.,2014; 
KOBAYASHI; McCONNELL; GRIFFIS, 2007; MENEZES et al., 2015; PIRES et al., 2010). Na 
agricultura, ela é útil como quebra-ventos e, com isso, há uma diminuição da perda no processo 
produtivo (FEICHTENBERGER; SPÓSITO, 2004). Além disso, as brácteas coloridas e a oferta de 
pólen, tornam essa espécie muito importante para a manutenção da diversidade biológica 
(CARVALINHO et al., 2017), além de contribuir na produção de produtos florestais não 
madeireiros como, por exemplo, o mel (MODRO et al., 2011). 
 Quanto a essa contribuição de B. spectabilis, ela pode ser um fator de equilíbrio e 
recuperação, dentre tantos outros, da biodiversidade das abelhas devido ao Colony Collapse 
Disorder (CDC), em português, Síndrome do Desaparecimento das abelhas, o que, em países 
essencialmente agrícolas, como o Brasil, causará prejuízos econômicos graves, associado a grave 
extinção de uma espécie essencialmente polinizadora. 
 No aspecto da produção agrícola, os dados indicaram que o extrato vegetal da 
Bougainvillea, quando utilizados isolados ou com outros compostos químicos são eficazes no 
combate a fitopatógenos (AZEVEDO FILHO et al., 2011; BAPTISTA et al., 2007), como inseticida 
(DIETRICH et al., 2011). Como o uso de praguicidas e inseticidas químicos são extremamente 
contaminantes, os solos, os rios e ar atmosférico receberão menor concentração de metais pesados e 
outros elementos químicos componentes dos defensivos agrícolas. Em relação à economia, quando 
o produto aplicado é de natureza orgânica, o custo-benefício deve ser levado em conta porque os 
consumidores terão um produto de qualidade e ambientalmente correto. 
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 Outra aplicação ambiental, está relacionada com a aplicação dos extratos em produção de 
placas fotovoltaicas (HERNANDEZ-MARTINEZ et al., 2011). Mesmo que os estudos acerca dessa 
aplicação ainda estejam em fase preliminar, elas devem ser aprofundadas porque os dados 
preliminares indicaram que o extrato duas betacianinas tornam sensíveis o óxido de titânio (TiO2) e 
de índio (ITO), mostrou uma eficiência energética equivaleu a 0,48% com densidade de acorrente 
igual a 2.29 mA/cm2. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  A correlação da biogeografia do gênero Bougainvillea está mais efetiva na região sudeste, 
norte, nordeste e sul, porém, não houve estudos na região centro-oeste. Os meios de propagação 
desse gênero estão associados ao incremento das pesquisas sobre a disseminação, seja qual for o 
método, bem como incentivar as aplicações ambientais que ora estão em andamento, além disso, o 
favorecimento ao processo produtivo agrícola como quebra-vento, inibidores de fitopatógenos, 
inseticida natural ou energia fotovoltaica, promoverá uma relação de equilíbrio homem-natureza, 
melhoramento na qualidade dos produtos finais e diminuição no preço final deles, além da essencial 
contribuição para a manutenção de espécies polinizadoras responsáveis pela disseminação de 
espécies vegetais no Brasil. 
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